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AV E l R O

:CARTA DE LISBOA

1 de junho.

Não teria, não, Castilho não te-

tvria tanta gente a saudal-o se o

-considerassem 'perdido Disse-o

na ultima carta e repito-o agora.

'O mundo está cheio de covardias.

E' regra geral abandonar na des-

graça os que se saudavam e li-

songeavam na fortuna. Mas, se

isso e assim em toda a parte,

muito mais o é n'esta sociedade

portugueza, -tão aviltada n'estes

tempos que vão correndo. Por-

tanto, se é tão forte a corrente

de sympathia por Castilho é_ por-

que Castilho em vez d'um venci-

do é um triumphador.

. Bem lhes tenho eu dicto, meus

amigos, que na conspiração can-

tra o Brazil os couspiradores eram

muito mais-altos do que o com-

mandante da Mindello! ' _

Seja como for, o que se passa

é uma grande vergonha. Para qua-

lificar o sr. Castilho, não são ne-

cessarias as averiguações a que

falta proceder. Elle proprio se

qualificou nas célebres cartas es-

criptas á imprensa. E qualificou-

Se não só de conspirador, como

de parvo., . l _7 . ,

"Assim“. 48516'pr o' Século

uma carta dirigida por aquelle of-

ficial de marinha aojornal a Pren-

sa, de Buenos Ayres. Sabem o

que elle diz? Diz bocadinhos de

oiro como este:

 

“Muito antes que o sr. Saldanha

da. Grama se houvesse pronunciado

pela. revolução, sconselhei-lhe que

nunca O ñZBSSG e que SO conservas-

se, s respeito dos dois bandos liti-

gantes, puro e livre 'de toda. a sus-

peito.. Pensava. eu que depois da

lucta sangrenta. e apaixonada que

já então se tinha. aceentusdo, a pres-

tígio-s. individualidade d'úquelle of-

ficial havia. de ser mais tarde Inui-

to necessaria. á. sua. patria., para. con-

gregar os destroços da marinha e

reorganissl-os em bases vigorosas.

Accresceutsvs que, no caso de que

não podesse resistir mais 'ás insti-

geções que lhe fossem feitas pelo

governo legal e pela. revolução, se

lembrasse de que podia refugisr-se

s. bordo do meu navio e tomar d'alli

o destino que preferisse. Mais tar-

de, depois do ooníiioto com s. es-

quadra. americana no Rio de Je-

neiro, já. então em ciroumstsncias

:muito diversas, offereci de novo

¡sylo se almirante; mas a. elle só,

para. o osso de que tive-se de aban-

donar e. lucta. Esse offerecimento

ficou sem resposta.”

Até aqui, a neutralidade d'um

militar em caso de guerra civil

era patrimonio exclusivo do Bra-

zil. Agora temos um paleta d'um

capitão de fragata portuguez a

sanccionar o mesmo principio dis-

paratado e tolo. Mas ba mais: te-

mos esse pateta, que exercia fun-

cções publicas junto d'um gover-

no reconhecido polo governo por-

tuguez, a considerar o mesmo go-

verno como um bando. Lá o diz

elle: «Muito antes que o sr. Sal-

danha da Gama se houvesse pro-

nunciado pela revolução, 'aconse-

lhei-lhe quenunca o fizesse e que

se conservasse. a respeito dos

dols bandos lltlgantcs, puro

e livre de toda a su5peita.›

Os dois bandos litigantesl Quaes

eram esses dois? Eram, está cla-

' ro, d'um lado os revoltosos e do

Outro lado o governo constituido e

of/icialmente reconhecido pela na,-

ção portuguesa. O governo brazi-

leiro. a republica, as instituições

acceites, que um representante

de Portugal classificava de ban-

do. Olhem que é espantoso. E'

unico! . «-

   

     

   

  

     

   

  

       

   

  

   
  

   

   

  

ção portugueza junto d'um go-

governador geral em províncias

O que uin funccionario da na-

verno estrangeiro, por nós reco-

nhecido, tinha a fazer era acon-

selhar os cidadãos d'esse paiz es-

tranho a defender as instituições

acceites e nunca o contrario. E

quando o contrario fizesse. pos-

suisse ao menos 0 bom senso de

o não declarar.

Eu nunca vi carta mais imbe-

cil do que essa a que me estou

referindo. As grandes intelligen-

cias da minha terra dão sempre

resultados identicos. Póde lá ser

habil e intelligente o homem que

subscreva um documento de tal

natureza? Se é conselheiro, se foi

ultramarinas, se foi diplomata,

é-o e foi-o por favoritismo. Nun-

ca por capacidade ou talento.

Eu queria ver o sr. Castilho a

manter a neutralidade n'uma guer-

ra declarada entre os republica-

nos portuguezes e a monarchia.

E' d'aquelles dispauterios que,

&fp; si ,só -definem um Damon).

as, quanii_ o tafneütrslidade fos-

se admissivel ou possxvel, é ella,

para os poderes constituídos, se-

jam quaes forem, um acto de ma-

nifesta hostilidade, que se não

aconselha em caso algum. Se

amanhã os republicanos portu-

guezes se revolucionarem contra

a monarchia de Bragança, espe-

ram, é claro, que os commandan-

tes militares que se não declara-

rem logo por elles sejam contra

elles. Mas. sendo esses elemen-

tos naturalmente do governo que

se procura derribar, não podendo

ser porelles, republicanos, já lhes

prestam um relevantissimo ser-

viço não Sendo, ao menos, con-

tra elles. Quem perde tudo e a

monarchia.

Como aconselhava um repre-

sentante portuguez junto do go-

verno brazileiro um acto de ma-

nifesta hostilidade ao mesmo go-

verno?

Como se admitte que Castilho,

funccionario junto d'uma nação

amiga, collocasso o governo d'es-

sa nação em manifesta' inferiori-

dade para com uns revoltosos?

Sim, porque a questão é esta:

Castilho offerecia sempre asylo

a Saldanha da Gama para um ca-

so de revez. De maneira que Sal-

danha podia fusilar os cidadãos

inermes de Nitheroy e Rio de Ja-

neiro, podia-se revoltar contra

um govarno legal, podia metra-

lhar as forças d'esso governo, que

tinha sempre a retirada segura.

Se vencesse, vencia. Mas se não

vencesse, lá estava o seu amigo

Castilho para lhe dar asylo.

E' extraordinario que tal se fi-

zesse. Mas é muito mais extraor-

dinario que se diga!

A marinha, a briosa marinha de

guerra, diz que está muito indi-

gnada pelo procedimento havido

pelo governo contra Castilho. Pois

era bem bom que se tivesse in-

dignado primeiro com o que fez

o mesmo Castilho, compromet-

tendo o nome d'uma corporação,

além de comprometter gravemen-

te o paiz. Se é certo, isso apenas

me confirma ua Opinião que eu

 

já tinha feito da mesma marinha

de guerra, tão cheia _de indiscipli-

nas e de podridões dem<› o exer-

cito de terra. A lenda da nossa

marinha de guerra tinha-se aca-

bado para mim datsde'oue ,soube

do que occorrera a bordo dos ua-

vios surtos, apoz o 31 de janeiro,

-em Leixões. Déram-se ahi casos

de relaxamento e extraordinaria
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frouxidâo de disciplina. Agora

Confirma-se o desapparecimento

d'essa lenda.

Pretende-se desviar agora toda

a culpa para o ministro da mari-

nha. As responsabilidades donos-

so governo são grandes, ninguem

as nega. Fui dos primeiros a im-

putar-lh'as. Mas isso, porventura,

attenua de algum modo a respon-

sabilidade de Castilho? Não foi

este o primeiro a receber a bordo

os revoltosos? Se o ministro da

marinha tem culpa em não haver

providenciado de fórma que na

Mindello e Affonso de Albuquerque

permanecesse tanta gente, não é

maior a culpa de Castilho que foi

o primeiro a receber essa gente?

Se o ministro da marinha devia

saber o mau estado dos 'nossos

vasos de guerra, não o devia sa-

ber melhor o capitão de fragata

Castilho?

Diz este: (Foi um principio de

humanidade que me levou a rece-

ber tanta gente.) Mas não havia

mais navios de gugu-ig na bahia?

Perderiam os revoltosos a vida

no pequeno espaço a percorrer

para chegar aos navios francezes,

inglezes, italianos, allemães, ame-

ricanos ou austríacos?

O commandante Castilho não

tem atteuuantes, nem desculpas

possiveis. Das suas declarações e

cartas fica provado:

4.** que é tolo.

2.** que couspirou a favor dos

revoltosos.

3.° que procedeu d'uma manei-

ra injuriosa, até nas phrases que

emprega, para com o governo do

Brazil.

E assente tudo isto, as lamu-

rias e manifestações que se fa-

zem em volta d'elle, dão vontade

de exclamar para o Floriano, por

natural reacção de justiça, o mes-

mo de que já nos deu vontade na

carta precedente:

allomem, de para baixo, que

tudo quanto tem dado é pouco.)

N'outro paiz, Castilho seria fu-

silado, ou pouco menos. '0 crime

de alta traição está-lhe bem desi-

gnado. Em Portugal, é louvado e

ainda ha de ser condecorado.

Que triste coisa ter um homem

nascido aqui! Y

_W_

Tempo

O mez de junho fez as suas en-

tradas com feia' catadura. De' ma-

nhã despejou agua a cantaros, e

de ,tarde fustigou-uos com uma

nortada desabrida.

Hontem, porém, acariciou-nos

com um dia ameno, compensan-

do-nos d'alguma sorte das aspe-

rezas anteriores.

_+-

Deu entrada no hospital de Ri-

Ihafolles um louco, de Bragança,

que ha poucas semanas assassi-

nou um individuo em Rio de

Unor, povoação d'aquelle conce-

lho.

0 louco, depois de perpetrar o

assassinio com uma pedrada, lan-

çou o cadaver ao rio, declarando

que lhe fora recommendado por

Deus que matasse a victimal

 

  

   

  

  

   

 

    

  

   

             

  

    

  

  

seu quartel 'n'esta cidade o des-

tacamento de 'cavallaria 10 que

ha mezes se acha no Porto.

de se resolver o problema finan-

ra, tomará a peito manter a con-

ções que habilitaram a França a
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Cavallarla 10

Deve recolher por estes dias ao

POLITICA rnnucrzn

Acha-se emlim resolvida a cri-

se ministerial franceza.

O novo gabinete ficou assim

constituido:

Dupuy, presidencia, interior e

cultos; Guerri, justica; Hanotaux,

negocios estrangeiros; Poincaré,

fazenda; Lexgues, iustrucção pu-

blica; general Morcier, guerra; Fe-

lix Faure, marinha; Barthou, obras

publicas; Delcassé, colonias; Sar-

ties, commercio; e Vigor, agricul-

tura.

Os novos ministros apresenta-

ram-se já ás camaras, que os re-

cebeu com benevolencia. Na ses-

são de 3'1 do mez findo, o sr. Du-

puy declarou que o governo ga-

rantirá resolutamente a ordem

publica, e assegurará a exacta

observação das leis republicanas;

insistiu na absoluta necessidade

ceiro e de se votar pelo menos

parte das reformas fiscaes conti-

das no orçamento; o gabinete,

com respeito á politica estrangei-

tinuidade de intuitos e de rela-

retomar o seu logar entre as na-

ções, e defenderá energicamente

os interesses do paiz; na ordem

economica sustentará os esforços

da producção nacional, especial-

mente da viticultura.

_+-

illnslca no jarcllm

A phylarmonica da Vist'Alegre

projecta vir tocar ao jardim n'um

dos domingos do proximo mez

de julho.

+

A folha official publicar¡ hon-

tem o programma do concurso

para a adjudicação, em hasta pu-

blica, dos contratos para a co-

brança dos direitos de portagem

Coimbra, Porto e Braga. As con-

dições pouco differem dos ante-

riores contratõs.

A recepção dos lanços será fei-

ta simultaneamente, no dia 15 do

corrente, no ministerio da fazen-

da e nas repartições de fazsnda

dos respectivos districtos.

Camara municipal de Aveiro

[Extracto da ultima sessão)

Presidencia do sr. vice-presi-

dente dr. Alvaro de Moura.

Presentes os vereadores effecti-

vos srs. Netto e Gamellas, e os

substitutos em exercicio srs. Lei-

tão e Mello.

Assistiu a par-te da sessão o sr.

administrador substituto.

Acta ap'provada.

-Lêram-se os seguintes reque-

rimentos:

De Fernando Abbade, de S.

Bernardo, pedindo aforamento de

um terreno na Areia Vermelha,

no mesmo logrou-Para ser infor-

mado. -

De Guilhermina Gonçalves da

Rocha, propondo aveuça em Ver-

demilho.-Deferido.

De Antonio Cardoso de Azeve-

do, pedindo um alinhamento na

Consoante-Idem.

   

   

    

    

   

  

   

  

   

   

 

   

 

   

  

  

  

nas pontes districtaes de Aveiro,

#m

 

De Maria Margarida da Silva,

pedindo para a camara lhe mau-

dar azer um cano na sua casa

por não ter 1118108 para o fazer.-

Indeferido.

De Francisco Ferreira, pedindo

alinhamento para um muro na

sua propriedade da estrada de

Tamara-Deferido.

De Custodio Rodrigues da Pre-

ta, pedindo licença e alinhamento

para construir um palheiro em

S. Jacintho.-Idem.

De Manuel Bernardino Simões,

da Taypa, pedindo licença para

murar uma propriedade-Idem.

De José dos Santos Silva, pe-

dindo alinhamento para construir

uma casa na Quintã.-ldem.

De Manuel da Rocha Salgueiro,

idem na rua do Ventor-Idem.

-Foi assignada uma represen-

tação do theor seguinte:

senhora-Sendo de reconheci-

da e'incontestada utilidade a in-

troducção da educação militar

nas escolas primarias, porque,

além de auxiliar o desenvolvimen-

to physico, crear habitos de or-

dem e acrisolar os sentimentos

patrioticos, facilita a resolução

de importantes problemas da de-

feza nacional e da regulamenta-

ção do tempo de serviço effecti-

vo, e estando sob a administra-

ção d'esta camara o Ason-Escola

Districtal, onde se encontram já

50 alumnos em condições de re-

ceberem a referida educação, re-

solveu a mesma camara, em sua

sessão de 13 de dezembro ultimo,

sollicitar de vossa magestade a

graça de mandar que lhe seja for-

necido o armamento necessario

para o ensino dos exercicios mi-

litares, ensino que em todas as

nações occupa um amplo logar

na educação da mocidade e que

é um ceinplemento indispensavel

dos estudos escolares e um meio

efficacissimo de assegurar o re-

gular funccionamento das leis e

regulamentos militares-E. R. M.

-A camararesolveu, deferindo

um requerimento dos negocian-

tes de fazendas de Aveiro, lançar

uma contribuição especial de réis

125000 anuuaes sobre' os vende-

dores ambulantes de fazendas de

lã, seda e algodão.

__-__*_-_

Illorte horrlvel

No'logarejo da Gelfa, da fregue-

zia de Sózahfalleceu ante-homem

um homem, victima de um hor-

rivel accldentp.

U desventurado entregava-se a

bebidas alcoolicas com um des-

regramento espantoso. Na sexta-

feira, porém, ingeriu maior quan-

tidade de aguardente, a ponto de

chegar a caliir prostrado. Voltan-

do a si, ainda muito ébrio, ac-

'cendeu um cigarro, e passados

alguns momentos o desditoso sen-

tia-se preso d'uma ancledade me-

donha, queixanrlo-se de violentas

dores no estomago e de sentir

em todo o corpo um calor que

queimava, vindo a fallecer pou-

cas horas em seguida no meio de

convulsões horríveis. -

Averignou-so depois que o des-

graçado tinha morrido queimado,

em virtude de combustão alcooli-

ca que se lhe manifestára no in-

terior, presumindo-se que ella ti-

vera como origem o cigarro que

elle estava fumando.

E” horriveL .

_____._.__.__..

Com o titulo Conquista do

Bem começou a publicar-se em-

Coimbra um jornal anarchieta;



          

   

    

   

  

             

  

 

   

 

   

   

   

  

   

 

    

   

  

  

  

 

    

  

   

  

   

  

  

dello e Alfonso de .›'lli.›uqnerque.Os oiliciaes da marinha ingleza Os Pnñmmius' mm, qm, a a¡
offerecieram ha poucos dias um

banquete em SaintJames-Hall, em

Londres, aos ol'iiciaes do navio

de guerra americano (Chicago),

presidindo lord George Hamilton.

Assistiram a este banquete mui-

tos lords do almirantado e gran-

de numero de ofliciaes de terra e

de mar.

N'esta festa reinou a maior cor-

dealidade. (l presidente rlo ban-

quete' levantou um brinde á rai-

nha Victoria e ao presidente dos

Estados Unidos: este brinde foi

saudade por acclamações euthu-

siasticas. '

Levantando o ,seu brinde aos

Estados Unidos, mostrou lord

Hamiiton que, desde o seculo pas-

sado, foram cada vez mais cor

deaes as relações entre os dois

paizas. A Inglaterra e os Estados

Unidos, que se prendem pelos la-

ços de sangue, não fórniam na

realidade, disse eile, mais do que

uma nação.

U embaixador americano, res

carão, Seguindo para Peniche.

entrada sete ofiicians.

as pi ra n to,

doente.

-__..__

Administrador

mos tem pos eslurdiou cm Aveiro

+

LCI-se n'um jornal:

ra que lhe seja. entregue o produ

ríquinns para poder dar comêço aos

trabalhos do monumento.

commiss'áo se dirige eo governo

ponde'ndo oeste toast, disse que n'este sentido, tendo nquelle feito
0 oceano que dividia outi-'ora a sempre ouvidos de marcador, como
humanidade, the oiierece agora vulgarmnte se diz.
os meios de se approximar, Pode ser que o governo se reso-i-
U capitão Mahou, .levantando va n entregar d"estu vez o dinheiro

um !Minde à marinha britannica, que já ha bastante tempo devia ter
disse que o poder d'aquella ma- entregado, mas... eleições não se
vinha rep'resmitava a melhor ga- fazem sem baga, muito baga, por-
rantia da paz europêa. que os ga'iopins não trabalham de

-0 DailyC/rronicla commen'tando borla, só pelo¡ bonitos olhos do sr.
o facto de haver sido convidado João Franco."

para 'este banqueteocommandan- - ---o-__..

te Leclerc, addido naval de Fran- Diz-se que está assente a no-
ça em Londres, -e de ter'i-'nesmo menção do sr._ conselheiro Tho-

feito parte da «commissão organi- maz Ribeiro para nosso ministro
sadora, declara que estas circum- no Rio de Janeiro, logo que se
stoncías provam os sentimentos restabeleçam as relações diplo-
de fraternidade que existem-entre maticas de Portugal com a Repu-
as tres nações «mais tir-res do blica Brazileira.

mundo ~e quanto são pueris as' -~_-_--
desintelligencias que, de tempos Bombas -cxplosivas
a tempos. surgem entre elias, por ROMA 3-1 de mam _Esta noi_
falta do conhecimento das corsas te' às w 'mms e 45 mmutos, ex_

3.1“”. ms“muenma “ia-“19'36“30” plodiu uma bomba sobre o para-
eogã'n “Med S'. H _H l, peitod'inuajanelladoi'ez-dojchão

q ' e. 'm' amas a do ministerio da Justiça e as 1'1está Sendo mmto commentado .horas explodm ("um bomba SO_

em “dos Os arcums' bre uma das jane-Has do ministe-
. . ' - rio da uerra.

“atake. Ambãs causaram apenas po-
'Parece haVer-se suspendido a quenos estragos n'ia'teriaes.

molestia que começou invadindo Nos locaes das explosões re-
09 batataes. às noticias que te- uniu-se logo grande multidão de
mos são -as mais 'lisongeiras ácer- povo..

ca do aspecto da vegetação, a-pe- ----o--_^___
zar de em muitos sitios a moles- Passou ante-liontem o 4.° anui-
~tia chegar a [nanifcstar-se com versnrio de morte do Camillo Cas-
;bastante intensidade. tello Branco, o grande romancista

Ha, pois, motivos para se cspe- portugues.
-rar nina abundante colheita de _--o_-_
batata.

Novo parasita do trigo

O mercado tem estado abun- Lê-se no Jornal de Agricultura
'danteinente abastecido d'esse tu- e Horticultura Pratica, excelleuie

berculo, que Ja desceu a 320 réis quizenario portueuse;
os 45 kilos.

___..__

Os emigrados brazilelro¡

Os emigrados brazileiros que

recolheram a bordo dos navios,

de guerra po-rtuguezes, na bahia

do Rio de Janeiro, chegaram na

quinta-feira ao Tejo, a bordo do
Vapor Angola. São em numero de'

1-48, porque os restantes, como,

á

3 FOLHETIM

ll Ellilii llll EiPliill-MÚH

_São contos largos. Vemos prí-

moiro â historia. do ultimo senhor

do honra do Reel de Oleiros, re¡-

pondeu o ebbade, e continuou: Não

sei onde nem quando morreu Se-

bastião Pacheco de Andrade, o ñ-

]ho segundo do capitão-mor. Ouvi,

porem, dizer que morrem novo, po-

bre e deshonrado. Quanto ao mor-

gado, sei que elle casou com a ine-

nos digno das suas concuhinas, já.

quando não toperio menina hones-

ta que cceeitnsse o fidalgo de Real
de Oleiros. Christovão Pacheco,
apesar do. líbertinagem e desperdi-

cio, ainda. gozou 'o que se chama

decente medicnis, quando subiu

d'este mundo, antes dos oincoen-to.

Anual, Tortura filho ante~nupciel

“Na. Austria, Frnnca. e Suisse, o¡

trigos teem sido este nuno ataca-

dos com violencia por um parasita

microscopíco, uma enguilule che-

made (Tylenchus devastratrix».

Esta¡ wguiluiu vivem nas ner-

vuras das _folhas e nas hastes do

trigo e conforme elle voe crescen-

do., ellos vio eugmentondo espan-

tosemente em numero e invadin-

a

da. crendo. com quem casou. Este

conheci eu mui de perto e em con-

ñicto muito deplonvel, como lhe

conter-ei. O poe, que desprczeva fra.-

des, e zombnva. da. religião, man-

dàrs-o educar em religião e com

um parente frade da. ordem bene-

dictriua. O rapaz ¡logrou-ce_ grande--

mente ao noticiarem-lhe que o pao

era. morto e elle herdeiro. Veio aqui,

por ahi esteve dois onnos sonega-

damonte, olhando pelos bens, posto

que debaixo de tutoio; e, quando

orçavo pelos dezenove nunca, tão

grandes amostras dava. de homem

de bem que se lhe offereoeu para

esposa. uma. senhor¡ de linhagem

illustre e dotado. com vinte mil cru-

zados. Emancipudo pelo casamento,

apossousa do casal, desempenhou

parte das quintas hypothecadas, e

manteve bons créditos por espaço

de alguns nnnos.

Em 1832 era elle ainda muito

rapaz, e já. então vestia. o, farda. de

capitão de milícias. Esteve no cer-

co do Porto, onde consta. que pr0<

cedem vnlculvmente. Porém, no

    

rtoridade o permitia. desembar-

No hospital da marinha deram

univ' dos

qnaes, o sr. Couto Guimarães,

se acha gravemente

“Voe reunir novamente, no Por-

to, a comminsño do Centenario do

infante D. Henrique, a fim de mais

uma. vez iustar com o governo piu'

cto da venda. das estam pilhas hen-

Com esta. é a terceira. vez que a

" affirmou Turpin, e a nação que

r postas. vendo-se além d'isso sem

O POVO DE AVEIRO

ENTRE [NGLEZES E Amjmcmos sesabe, fugiram dascorVetasMin- do-o todo, penetrando até na. se-
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tes.

trigo das enguilulas, logo que a. in

de concelho "são seja. grande, o. não ser ar-

Tomou na qnartafeira posse da NUCEDÕÓ'OB 6 qlleimaudO'OE-
administração do concelho de

illiavn o sr. Mario Duarte, n mais Vadir os nossos trigaes, devo o agri-

irrequieto boliemio que nos ulti-
o

acido suipliurioo, misturando com

os adubos bastante cal, não empre-

l gundo para. estrume milhas prove-

vientes de trigo-que foi atacado, e

não plantando' 'dois annos a. seguir

trigo no mesmo local. Este ultimo

meio preventivo é o de melhores

resultedoa por isso que as anguilu-

les não vivem no sólo mais que 8

ou 10 meses.”

E**

Theatro Aveirense

Amanhã e depois temos dois

espectaculos por alguns .artistas

da companhia do tirymnasio, de

Lisboa.

U program ma do pri meire espe-

ctaculo compõe-se das comedias

em 1 acto Esperteza de rato, -0

diabo atraz da porta, O primeiro

desgosto e Creadospatrões.

Na- terça-feira vão á scena as

comedias 0 assassino de rMacarío,

em 3 actos; e Amor e veneno, em

1 acto. .
*-

O governo hespanhol resolveu

ordenar que as procedencias de

Lisboa tenham apenas tres dias

de observação.

_h

0 INVENTOR TUllPlN

Alguns jornaes francezes publi-

caram um interview de sensação

com o célebre inventor Eugenio

Turpin, que abandonou a França

r e está actualmente na Belgica. ne-

gociando com o governo allemão

a venda de um novo e poderoso

engenho de guerra, comprehen-

dendo ao mesmo tempo o em pre-

_ go de novos explosivos e de no-

Í vos projectis, cujo conjunto trans-

formará completamente uma par-

te do armamento tanto da mari-

nha como do exercito de terra.

«Os effeitos são fulminantes,

quer ñcar de posso do meu se~

grado, terá em seu poder a sorte

da Europe»

Declarou Turpin que só depois

de muitos desenganos, depois de

ter sido tratado pelos membros

do governo (rancez como um lou-

co,rejeitando-lhedesdenhosamen-

te, com despieso, as suas pro-

recnrsos, é que abandonou a Fran-

ça e se póz em communicação

com o governo aliemão.

«Fiz tudo quanto humanamen-

te era possivel para dotar a Fran-

E

fim do guerra., o¡ bons costumes

com que sahire (Peste casa. por lá.

ficarem. O homem voltou tão di-

verso, tão estragado na moral, que

;à ninguem o vis. e ouvia que se

não lembrasse do pao. A esposa não

sei se por santa., se por peccadora,

fugiu-lhe com um.. crennçe de

cincoannos para. e casa de onde

viera.; e elle, hypotheonndo os bens

já deterioredos com as prodígelida-

des de vide militar, levantou mui-

tos contos de réis, e estabeleceu-se

em Lisboa..

Desde 1836 a. 1843, o seu viver

no. capital deu brado por aventuras

amorosas, como lá. dizem os sel-

teedores da. honra. das familias. Pe-

dro de Andrade, que assim se cha.-

mave, como seu avô, era um ho-

mem geutil, bem feito, galhardo, e

muito eirosc. Tinha. as oeducções

de Setenuz feito homem. A corru-

pção de Lisboa. era grande, e elle

ainda maior; mas desgraçadamen-

te, o maldito empeetou muito me-

nina. innocento, e abriu muitos nbys-

mos ans pés dos vii-gana que pare-

mente, onde, ou ñccm no estado de

vide latente, ou deixam os ovos

para. e futura. reproduccão. Tam-

bem se multiplicam pelos que ii-

oam espalhados no sólo, ou são pa~

rs, aih' levados pelos adubos fabri-

cados com pés de vegetaes doen-

Por isso no caso do parasita. iu-

cultor empregar os meios de ohstar

a. invasão dos (Tylenchus), não t'a-

zendo uso das sementes senão de-

pois de terem estado de inôllio dez

I. doze horas em uma solução do

duzentas portes de agua e uma. de pl'ojectis sol)

›
I.

   

 

  

 

  

 

  

 

  

 

   

     

  
   

    

   

  

 

  

    

     

    

    

     

   

  

França.

arremessar

phyxiante.

*.

Bella perspectiva!

Hiei'.

ã“

cuenta e tantos contos de réis.

sobria de

consentimento.

*-

Febre anal-ella

mez 4-7.

*

annos

tugai como nos seus dominios.

Hoje póde dizer-se que é letra

morta a lei do grande apostolo

da liberdade.

Joaquim Antonio de Aguiar mor~

reu lia 20 annos, em 26 de maio

de 4874, com 82 annos de idade.

+

Victimas da hydrophobia

Maria Emiiia, do logar do Peso

(Covilhã), que fora mordida por

um cão damnado, succumbin

nas proximidades do Tortozendo,

quando era conduzida para aquel-

la cidade.

A desgraçado falleceu nas mais

horríveis torturas; dava gritos me-

donhos, enchia-se de espuma,

mordia a tábua do carro que a

conduzia. Estava completamente”

cíem ter postos no céo os olhos con-.

templntivoa.

_Que grande merotol disso o

brazileiro.

-Em 1843, depois de uma. cu-

sencio de seis onnos, appnreceu aqui,

de repente, Pedro do Andrade, e

procurou-me a fim de me propôr o.

compra. dos bens que ainda não es-

tavam captivos de dividns. Eu des-

culpei-me com e falta de dinheiro,

e outros aceitavam n. proposta, se

I. mulher essignasse os contractos.

N'este entretanto, recebi de Lisboa

carte gazeta de que era. essignan-

te, onde li uma. noticia que me aba-

lou dolorosemente. E, estando em

minha. casa. Pedro de Andrade, per-

guntei-lhe se tinha. noticia. do tris-

te successo contado pelas gazetas.

_Qual successo? perguntou elle.

«Eu lh'o leio), disse eu; a visto que

estamos á. minha porta, queira o

sr. Guimarães entrar, que eu lhe

vou lêr e gazeta., que Pedro de

Andrade ouviu com inalterada sem-

blente.

 

ça com o meu descobrimento. 0 desti

governo não quiz, apesar de to-

dos os meus sai'l'iiiirins e todas

as minhas humilhações. Se o meu

acto acarretar consequmicias ne-

fastas para a França, que eu não

posso entrever SHlli estremecer,

a culpa não é de quem, Como eu,

foi repellido, desprosado, lançado
Não é possivel livrar o¡ pés do á ruína e ao desespero.)

- Estas declarações de Turpin

causaram grande impressão em

O XIX Siêcle diz que o invento

vendido por Turpin 2'! Allenianha

comprehende dois objectos: pri-

meiro uma especie de inetralha~

dorn quo _dispara autlioniatica-

mente em forma de leque e pode

rapidamente _20;000

re uma superficie de

melo kilonietro quadrado; e de-

pois uma bomba explosiva e as-

Noticialu (lo Alemtejo que os

jornaes dos Peifeiros', que regula-

vam a 400 e 500 réis diarias e de

comer, desceram na presente se-

mana para 80 e 100 réis e de ,co-

Um jcrual refere que já depois

do julgamento de Urbino de Frei-

tas, ha poucos dias mesmo, a so-

gra do condemnado fez doação a

sua filha, mulher d'elle. de cin-

Na respectiva escriptura, muito

palavra, diz-se que a

doação é como adeantamento de

legitima, que a pessoa a quem é

feita acceita e agradece. declaran-

rio-se simplesmente que o mari-

do. Urbino de Freitas, dá. o seu

Segundo as ultimas noticias re-

cebidas ácerca do estado sanita-

rio do Rio de Janeiro, sabe-se te-

'rem fallecido n'esta cidade du-

rante o mez de abril ultimo, vi-

ctimadas pela febre amarella 649

pessoas, e de 1 a 5 do corrente

Peiñzeram na quarta-feira 60

que se publicou o decreto

de 30 de maio de 1834.., referen-

ciado pelo ministro Joaquim An-

tonio de Aguiar, que aboliu as

ordens religiosas, tanto em Por-

   

 

  

              

  

  

   

  

   

                  

   

  

dos mais teri'iveis ataques.

bacteriologico.

_AMA/“Mp“,“o“.'VVth

CHRONICA LIGEIRÂ

O mamar-andam que vae ser cn-

tregue á Inglaterra, como base

das nossas negociações com o

Brazil. foi elaborado pelo sr. An-

tonin Eunes.

i _Está a concurso o partido

medico da villa de Cabeção, con-

celho de Mora, com o ordenado

de 15015000 réis.

-Foi fixado em 822000 homens

o eii'ectivo do exercito hespanliol

na península, para o, anno de

“Qi-'1805. _

_Dizem que no concelho de

Castello de Video phyloxera con-

tinúa na sua faina destruidora e

que os lavradores reCeiam vcrem

breve as vinhas mortas por coni-

pleto.

-Morreu no Porto. na idade de

97 annos, o alferes reformado .loa-

quim Garcia, um dos bravos que

desembarcaram no Mindeilo. Pos-

suia varias condecorações.

-No anuo findo nasceram no

Porto 5:203 creanças.

-Um sahio allemão, o dr. En-

gelbert Giefers. diz ter descober-

to agora que Christovão Colombo

era de origem allemã.

-Na avenida da Praia, em Se-

tubal, vae construir-se um thea-

tro. Já estão subscriptos '16 con-

tos. '

-Foi assignada a portaria, au-

ctorisando a construcção da es-

tação central do caminho de ferro

do Porto, na cerca do convento

da AveoMaria.

_Em Pernambuco falleceram

'1-4 portuguezes durante o mez de

abril.

-0 governador da Guiné pediu

ao governo a conservação n'aqnel-

las aguas das canhoneiras Zaire e

Mandovi, por suspeitar de algu-

ma insidia por parte da gente de

Antula.

-Us srs. marquez de Franco,

conde de S. Salvador de Mattos¡-

nhos e J. Vieira da Silva subscre-

veran'. com 2006000 réis cada um,

para as viuvas e orphãos dos que

morreram no Brazil emdefeza da

republica e_ para a compra d'uma

espada de honra destinada ao ma-

rechal Floriano Peixoto.

_O imperador Guilherme con-

cedeu auctorisação para se erigir

em Berlim uma estatua ao prin-

cipe de Bismarck, que será re-

presentado em pé, conforme o

uso que não attribue na Allema-

nha a estatua equestre senão aos

soberanos.

_Nas tabernas de Monsão es.

tá-se vendendo vinho... artificial.

O

t .Ú

O brazileiro entrou na seleto do

nbbade, que tirou da. estante do.

teus livros o (Revista. Universal.

Lisbonense» de 1843; e leu, a. pagi-

na. 23, o seguinte:

A POMBA E O ABUTRE

“Quasi todos os papeis publicos

transcreverem do (Portugal Velho.

o caso de uma donzelle fugido do

paço real. Levantaram sobre isto

altos clamores contra. ella, contra. o

seductor, contra. a. perda da. pro-

verbial gravidade do palacio por-

tuguez. Sentimol-o e calamoa.-Em

assumpto melíndroso; para relator

e sentencior coreciamos ainda de

evidencia. Hoje suppômo-nos hlhi-

litados para ratificar e completei-

a narração de um sucoeeso que, de-

vido ou' indevidamente, já. cehíu

no dominio do publico, e não é

possivel extorquir-ue-lhe de memo-

ria.

(Continua.)

gurada, com os cabellns em

desaliuho e o fato despedaçado_

Ninguem podia appru›ximar-sed'+-l-

la; apenas a niãe, uma pobre ve-

lhinha, apcrtava a filha nos bra-
ços e beijava a, ainda no maio

Ulll tio da infeliz, que tambem

foi mordido, partiu para Lisboa,

a fim de ser tratado no instituto
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Adulterlo escondaloso

Preoccupa presentemente toda. a

Europa um facto escandaloeo, que

motivou a demissão do dictsdor

Stembuleff, o célebre medico que

em Strau'sky preparou em 1875 a

anuexacâo da Roumelia ao princi-

pado da Bulgaria e exerceu n'este

paiz uma dictadura com innegavel

habilidade, merecendo ser chama.-

do o Bismarck da península dos

Balkans. .

Este célebre conspirador é'um

galanteador incorrigivel, e lia pou-

co tempo foi surprehendido em

companhia de outro ministro n'uma

casa dionde sahiram com vida sob

a condição de Stambuloff ir pareo

campo ds. honra.

Aquelle, que conta pouco mais

de 35 anuos de idade, decidiu-se a

bater-se e para isso aununciar ao

principe Fernando de Coburgo, en-

tão ausente na Australia, a sua de-

missão, a fim de satisfazer ao com-

promisso tomado.

O principe rogou. porém, ao seu

conselheiro que adiasse o duello

para quando aquelle regressasse á.

Bulgaria e nunca mais falou a tal

respeito, ou porque o reptador de

Stambuloff renunciasse áquelle lan-

ce ou porque a. tal respeito so guar-

-dssse o mais absoluto silencio.

Stambuloff é que, no entanto,

não renunciou aos seus galanteios

e ha dias voltou a ser surprehem

dido por um marido, quando com

a leviana esposa se encontrava em

intimo colioquio.

O marido offendído é nada me-

nos que o tenente-coronel Savoff,

ministro, e em taes condições se.

reslísou a sui-preza, que Sambuloff

apanhou do seu college-da guerra

e de um creado uma tareia d'alto

lá. com ella.

D'alii que em Soña produziu

aquelle facto não é possivel des-

crever-se.

Os adversarios politicos do dieta-

doi- e sobretudo o ministro da. guer-

ra fizeram vêr ao principe que

.squelle não podia continuar a fren-

te do gabinete e Fernando de Co-

burgo aproveitou o movimento que

se fez na opinião publica para exi-

'gir a demissão do ambicioso dieta-

dor.

Este é que era o verdadeiro so-

berano na Bulgaria e as gentes

chamavam ao principe o Stambuloff

II, porque este convertera-se para

tudo n'um instrumento do homem

que preparou s. sua-proclamação.

A queda de Stambuloff é consi-

derada uma. verdadeira revolução

para a politica do paiz, para cuja

administração se crê que sejam cha-

mado: os adversarios d'aquelle acti-

vo e energico estadista.

'Crê-se tambem que com a des-

spparição de Stambuloff, o inimi-

go tenaz da influencia moscovita,

,se suavizem as relações entre o go-

verno da Bulgaria e o czar, e o

principado deixará de ser um 'cam-

po em que luctam os diplomatas

russos, austríacos, allemães e ita-

líanos.

Os jornses ofñciosos de Sofia di-

zem que o primeiro ministro se de-

mittiu do cargo, para tratar de sua

saude, de ha muito affectads por

um trabalho crueuto, escondendo

assim ao publico 'a verdadeira cau-

,sa da demissão de Stambuloff.

+

Urblno dc Freitas

Dizem de Lisboa que parece

-resignado com a sua sorte, este

reso. Começa a alimentar-se me-

hor. Sobre elle continúa, com-

tndo, exercida Vigilancia rigo-

rosa.

+-

CIDADE LITTERARIA

John Brisben Wolker, que é

roprietnrio e editor de uma das

-. ais importantes revistas dos Es-

ados Unidos, o Cosmopolitan, es-

á em via de realisar uma idéa

estante original. . '

Wolker adquiriu vastos terre-

'os a alguma distancia de New-

ork, em Irvington, á margem do

udson, em um sitio que se diz

iimiravel e onde viveu o histo-

iador Irving, a fim de fundar uma

,idade litteraria).

p Walker já all¡ se acha estabe.

  

     

    

  

   

   

    

  

   

    
  

    

  

  
sua livre emissão, são causa prin-

cipal da ictericia. '

saiado na Allemanha com bas-

palncio com porticos e columna-

tas gregas. Agora trata de attra-

hir junto de si um pessoal com-

pleto de redectores, Collaboratio-

res, compositores, impressoras.

hrochadores. etc., aos qua'es irá

installando á maneira dos gran-

des induslrizies que fundem po-

voações de operarios em volta

das rubricas.

Se W'olker chega a realisar a

sua idea, a «cidade lilteraria» de

lrvinuton será certamente uma

das curiosidades do seculo XX.

___ç_._

[7m grande palito

Na cadeia de Vianna do Alem-

tejo den entrada, indo de Air-:i-

covas, (lionde é natural, José Ven-

tura, solteiro, de 30 annos de ida-

de, que depois d'nma altercnção

com seu poe o augrediu com uma

machado, ferindo-o gravemente

n'um hombre e fazendo-lhe diver-

sas contusões pelo corpo.

Pareco não estar arrependido

do que fez, o patife.

-_¡._

Acaba de morrer em Pariz um

tal Lefevre, que todos os visinhos

julgavam um pobretão, o qual vi-

via miseravelmente.

Na sua habitação, de uma por-

caria extrema, foram encontrados:

um titulo de propriedade no va-

lor de 600:000 francos, muitos va-

lores ao portador, um grande nu-

mero 'de rolos contendo 12000

francos nada um, em moedas de

ouro, e 101000 francos em notas

do Banco. _

v Urna bagatella de uns cento e

vinte e tantos'co'ntos!

Pelos papeis encontrados, apu-

rou-se que o tal mr; Lefevre é

aparentado com uma das familias

mais aristocraticas da França.

7- +__

ooosrnuçio N'llllLlSTt

O (Timesn publicou um telegram-

ma de S. Petersburgo, dando noti-

cia de se haver descoberto um no-

vo attentado contra o imperador

da Russia.

Diz o telegramma que a policia,

passando revista á. casa alugado.

para residencia do czar durante as

grandes manobras militares que ae

deviam verificar proximo de Smo-

Ienski, descobriu que, tanto a refe-

rida casa como a egreja que está

proxima, se achavam minadas, de-

duzindo-se que os criminosos se

propuuham empregar a dynamite,

para. fazer ili- pelos ares o edificio

onde devia ficaro imperador.

Este telegramma o de 24 do mez

findo, mas um despacho posterior

de 25, publicado egualmente no

(Times), conñrmaa noticia do des-

cobrimento de. conspiração contra

a vida do czar, sem comtudo en-

trar em largos pormenores.

Diz apenas que o attentado ti-

nha o caracter internacional, ha-

vendo os criminosos concordado

em produzir differentes explosões

ns. casa proximo de Smolenski, que

o imperador devia occupar quando

fosse assistir ás manobras milita-

res. '

Em consequencia d'isto realisa-

ram-se diversas prisões.

h#

Por motivos imprevistos, não

poude ter logar na quinta-feira a

annunciada corrida de garraios,

na qual seriam lidadores alguns

dos membros do Gymnasio Avei-

reuse.

_+-

CURA DA ICTERICIA

Descobriu-se ha pouco tempo

que o movimento é o grande re-

medio contra a ictericia.

Não é preciso mais que fazer

uma ou varias viagens extensas

em caminho de ferro para alcan-

çar se uma cura completa, segun-

do affirmam.

Se se substitue o comboio por

uma carreta ou uma carriola sem

molas, o resultado é'mararilhoso.

A questão é que os solavancos

sejam fortes e incessantes para

agitar bem a bilis e remover as

obstrucções que, oppondo-se'á

Este systems está sendo en-

   

 

  

           

  

 

6 POVO DE AVEIRO

cido o caso, que não tem nada

de novo.

Na india e em muitos paizes

excessivamente quente-.s, onde são

muito commons as affecções de

ligado, os medicos reCoinmendam

aos enfermos que mentem a ca-

vallo e façam 'excursões em car-

ruagens sem molas.

  

   

   

   

  

    

   

   

    

  

  

      

    

  

   

   

 

   
  

  

  

    

 

   

   

   

  

   

  

  

.A.' RIR

Um banqueiro apanha um ladrão,

no momento em que este está. a

abrir-lhe a burra.

_Alto lá! brada-lhe elle. Que

está. você a fazer?

_Estava a vôr se tinha. ca o meu

'W deposito. A gente hoje não se pôde
Movimento da barra fiar nos banqueiros.

de Aveiro
_3K_

Comparações:

_Qual é a mulher mais cruel?

_A sr.a Barbara.

- -A mais pura?

_A sr.“ Virgínia.

_A mais íngenua?

-A sr." Candida.

-A'mais socegada?

-A sr.u Plecida.

-A mais cordala?

_A sr.a Prudencia.

_A mais alfa?

-A sr.“ Maxima.

_A mais cheiroso?

-A sr!L Rosa.

-A mais compassiva?

_A sr." Clemencia.

-A mais afortnnada?

_A sr.“ Felicidade.

_A que sempre triumpha?

-A sr.a Victoria.

-A que dura sempre?

-A sr.l Perpetua.

_3K_

Em 31 de maio: entrou a cha-

lupn «Inipvi-ial», mestre J. S. Mar-

noto, de Villa do Conde, em las-

tro.

Em '1 de junho: entraram os

hiates «Jovm Juliani, mestre F. S.

Nina, de Peniche. vazio; o «Ar-

thur», mestre J. F. Camarão, de

Villa do Conde, em lastro.

Em 2: vento NO. bonançoso;

mar agitado.

m

All PEEElEE
Antonio Ferreira Ganha Junior,

proprietario do talho da Costeira,

participa aos seus amigos e fre-

guezes, e ao respeitavel publico

em geral, que desde o dia 1.' de

junho corrente baixou ao preço

da carne de «Vacca 20 réis em ki-

Iogramma, por classe.

Tambem participa que fornece

carne de vaccn para hoteis. hos-

pital e regimento de cavallaria

mais barata '10 réis em kilogram-

ma do que em outro qualquer ta-

lho da cidade.

M

Linimento anti-nevralgico
De Alla d: Filha

Para fricções contra dórcs nevralgi-

cas, aii'ecções rheumaticas agudas ou

chronicas e rheumatismo gottoso.

Pomoda anti-herpolica

De Alla ó: Filha

Para a cura radical de ímpingens,

herpes, escrofulas, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

Contra losses

Xarope e pastilhas peitoracs

calmantes

De Alla d: Filha

Para tosses nervosas, bronchites, co-

queluche, rouqu1dão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope. . 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. 120 e

injecção-infallivel
Dehella, em poucos dias, sem auxilio

d'outro medicamento, todos as purga-

ções da urethra e utero, por mais anti-

gas que sejam.

Pirai-macia Alla a: Filha

Praça do Commercio

AVEIRO
“h-

AFINEDOH DE PIANOS

Antonio José de Oliveira e

Silva, ex-discipulo do afamado +~

alinedor e constructor de pia-

nos, do Porto, o sr. Schumacher,

anna e concerta com perfeição

pianos de todos os systemas.

Tambem añna e concerta orgãos

de egreja ou de sala. 4

Póde ser procurado em Aveiro,
em casa do sr. Joaquim Dias

Abrantes, travessa dos Mercado-

res.

M

Duarte ll. Correia .da llocha

ADVOGADO

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

.ARMAZÉM
DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES
__.

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

Azeite tino, de Castello Branco crever.
e outras prouedeucias.

._

Malaga e diversas fructas.

@EQQÃLKÊMã @a

 

o MAIS IMPORTANTE .
wAML'LWW/vv_

.AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, gerrebra,

cognac e licores. farinha uMa¡zena›, manteiga france-

za em latas de 500 grainmas e a retalho, passas de

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principaes tahricas do paiz.

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moído especial e muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo a 6'10 réis.

Em todos os ai'tigOS se garante a boa

toda a modicidade de precos.

0 llLllS IMPORTANTE PAM AVEIRO

Grande' deposito de vinhos da !leal (.'om-_

panhla \linlcoln do Nos-tc del'ortllgal, ven.

dldos qnasl polos preços do Porto, como se

vê das tahcllas que podem ser requisitadas

n'este estabelecimento.

Aqui não Im competidores!!

Vinho Champagne da Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSlTO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas

sendo as despezas à conta do freguez.

ess/”esses

NEVE ESTEEEEEEIMENM

Uma cantora, de aventuras ge-

lsnte-x, para o seu medico:

-O' doutor, é verdade que os

ovos frescos tornam a voz clara, e

que facilitam a. emissão dos sons?

-Posítivameute. Olhe as galli-

nhas: assim que põem, desatam a

cantar!

_Bei_

_Porque é que o governo fica?

_Porque não tem por onde sa-

bir.

Auuosar Ro'ru'on.

$

CONTRA A lllllillillilllll

Recommendàmoa o Vin-ho Nu-

'tritivo de Carne e s. Farinha Pei-

toral Ferruginosa, ds. Pharmacia

Franco dt Filhoe, por se acharem

legalmente auctorisados.

W

Serviço do naqueles

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prín-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Amin-iv., Loanda, Mossamcdes.

-Partem de Lisboa os paquetcs da Em-

¡ preza Nacional nos dias 6 e 21 do cada.

I meu.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza lnsulana de Navegação, idem no

dia 20 de cada mez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quotes da Elnpreza [nsulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Caho Verde e Bolamu.-Puquetes da

Emprcza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

  

qualidade e

pela tabella do Porto,

 

concernente

Ricardo Pereira. Campos
AVElllo--l'raça do Commercio (aos Arcos)-AVEIIIO

ICARDO PEREIRA CAMPOS participa aos seus ex.“w.

amigos e ao publico, em geral, que acaba de abrir um

novo estabelecnnento onde encontrarão um sortido com-

pleto e variado dos dilierentes artigos que passa a des.

Variado sortido em artigos de mercearia e confeitai'ia-Diñ'm'on-

SULFATO DE COBRE

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-
perlores. -

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao (thaíarlz)

de 1.' qualidade

.tes qualidades de bolachas e biscoitos-Consm'vas nar-¡onaes e es-

Í :trangeil'as-Massas e farinhas-Chá verde e preto-Café em grão e

moido-Especialidade em, vinhos engarruiados de diversas proce-

dencias, tanto nacionnes como estrangeiras_Cognncs--Licóres-

Genebras-Presunto (ie-Lamego e enchido_ de GastelIe de Vide-Sa-

leme-Queijos e manteigas, tanto nacionaes como estrangeiras_-

Grande variedade em artigos de nowdade para brindes com amen-

doas, chocolate, bons-bons. pastilhas, etc-Papeis de escrever. e

Objectos para escriptorio-Tabacos e muitos outros artigos que Ion.

cido, tendo mandado construiri _ _ tante exito, e o echo que tiveram
«ra a sua rensta um verdadeiro as experiencias tornou alli conhe-

 

  
tos Leite, em Aveiro.

80 se torna enumerar. '

Vende-o Domingos José dos San-  Aveiro, Praça do Commercio (aos Arcos), Aveiro
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MAN'UAL
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REMEDlOS na_ AYER'
vigor do cabello do .›\ycr.-Impmle que o ca-

bnllo se torno branco e restaura ao cabello grisalho

u sn:: vitalidade n formosurn.

E'cãtorni ele cordão Ile ;lycra-0 rmnedio mais

sr'gtll'o qm', hn para (turu da tosse, bruna/cite, asi/mta

e lulm'çul/w _llllr'llltlllfll'l'$.

:ul-acao composto do.

  

DA CASA REALFORNECEDOR

 

.Grande Fabrica do Cordoerin

NA AVENIDA DA ¡20.! VINTA

MANUEL IIODllllll'ES DE OLIVEIRA E SA

STA fabrica, u primeira e mais acreditada do norte _de Portugal, acha-se

habilitada a i'ormwiwr não só cordas c cabos de manilha (lc qualidade su-

 

Este manual que não só trata. de Salsnparrllha de

completo das artes de Carpintaria, “Toplmlus- _

e Marceu"“ ado“,ado com 211 0 remedio de .Aycr contra sczoes.-I*cl›rcs intermitlentcs e

estampas iutercaladss no texto, que bdwsns-

perior, para ll. industria de posou, sendo este o seu especial fabrico, para o que

em um pessoal habilitadissimo, mas tambem ari-chem, lteira, para as fundos dos

¡accos de sardinha. e lio preto para as redes dos mesmos, por preços sem com-

petencia, ,e por isso chama a attenção dos srs. proprietarios e arraes dc cmnpa.

nhas d'esta costa, assim como de todos os consumidores d este genero, para que

nie façam negocio com os seus rívaes sem primeiro visitar os

DEPOSITOS

O o O -Passelos da Cordoarla- 7, 9 e u

PORTO
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PREPARADAS PELO

 

gil :a

Pastilhas de antipyrina compostas

ANTONIO VASQUES DE CARVALHO

Indicndns com superior vantagem, pelos nossos distinctos olí-

nieos, contra a influenza e casos febris.

'Ver o prOSpecto que acompanha cada caixa.

Depositerios o reproson tantas em Aveiro-Francisco da. Luz

e Filho, Pharmacla Central, Rua. dos Marcadores

U

rasga eo¡ am .N

Ê _g _ _ E?

Deposito geral-PHARMACIA UNIAO ã

E; Lordello do Ouro go ã

â "à.
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SULFUSTEAT TE
lllldow, Antrachnose, Bots, l lllldew, Antrachlose, note.

Podrlclão, etc.

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicato de magnesia e sulfato de

cobre. que se conserva sempre no'esta-

_do soluvel, é o melhor remedio hoie co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATWA immediata

da SULFOSTEATI'PE, que nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nais vinhas atacados.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da_SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antraçhnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inoli'ensivo para o

homem e para todos os ammaes domes-

ticos.

MARCA REGISTRADA

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo- "lc“ “05 'YOGUS-

ea, 250-Porto.

 

etc. e 01mm¡

«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

triumphou ao mesmo tempo do oidium de algumas receitas mais indispensa-

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'um modo efñcaz o oidium paralle-

lamente ao mildew, misturar 45 kilog.

de enxofre sublímado a 65 kilog. de

SULFOSTEATITE. e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão ('l'Obt'tL»

A SULFOSTEATITE. como mais adhe-

rente que o enxofre, conservará por

maior espaço de tempo parccllas de en-

xofre no cacho, evitando-lhe assim, não run do MüFBChal Saldanha. 59 O' 61-

só os estragos do oidíum, mas tambem

os do mildew, antrachnose, rots, etc.

feitas aos editores

Rua Aurea, 242, i.°-LISBOA

ropresentam ñzuraa geometrícas, Íllfâllll llltllCilthS 00“”an

molduras, fartamean“mbhgans, trados de maneira que snhem baratos, por que nm Vidro dura muito

portas, sobrados, tectos, moveis de temp”-

sala, etc., etc. Tudo conforma. os Plllllas calhar-Mons de &you-0 melhor put-gaum, suave_

ultimos aperfeiçoamentos que tem Inteiramente vegetal-

feil;o estas artes.

ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD
A. obra está. complete.

Faz uma. bebido deliciosa. addicionnndo-lhe apenas agua. o

“í assucnr; é um excellente substituto de limão e baratissimo por
Á que mn frasco dure muito tempo.

'l Tambem é muito util no tratamento da Indigestão, Nervoso-

"uma" Dispepsía e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & C.“ rua.

de Mousinho da Silveira., 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos ersi. fa-

cultativos que as requisitarem..

Perfeito deslnlcctante e purlllcante JEYEN para desin-

fectar casas e latrinns; tambem é excellente para. tirar gordura. ou no-

does de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Todas an requisições deveu ser

 

   Guillard, Allland t C'

 

PARA. 1894

ALMANACH ;s FAMILIAS

Util e necessario

e todas as boas donas de use

Vende-se em todas as prlnclpacs pharmaclao e droga-

rias. Preço 240 reis.

_W

Contendo uma grande variedade O REMECH I. D O

de artigos relativos â. hygione

das cmnçaa o uma. vnrínda ool- _Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

loccão de receitas o segredos fa- paladinos do partida miguelista

niliarea do :rende utilidade no ~

uu domestico

›

Memorias authenticas da. sua. vida, com a. descripção das lucra..

partidnries de 1833 e '1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na,

SUMMANO integra, no conselho de guerra. que o sentenciou, em Faro.

'l' 2- ' - .

mxlngásdãá::à ?mas:2510,13: :111 Illustradn com o retrato do biographedo.

mentação mixta dos recemnaseidos. Uti- _ _-

lidade dos banhos datsun salzada nas Custa 120 réis, e pelo correio 14-0 réis; e só se vende, em Avai.

creanças nervosas. Pesagem regular das - . .
creanças_ Hygíenc dos olhos nas creu_ ro, no estabelemmento de Althu¡ Paes.

ças. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomia-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos o licores.

Receitas:-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a ama boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hyzienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha
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RUA. DIREITA-AVEIRO
veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e do grande utilidade

em geral. _

amigos e fregnezes que acaba de receber das melhores

fabricas de Lisboa e Porto nm completo sortido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

ça, e bem assim um grande _sortimento de Chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem' tem enorme variedade em chapéus para senhora, do

formatos modernos e córes_ prOprías para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, pa-

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 ro'is.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora 0 Recreio,

 

Em ".¡siura de SULFOSTEATITE e ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO ra o que dispõe de grande numero de fórmas proprias, recebidas

de enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando separadamente

a SULFOSTl-IA'I'ITE e o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre.

MARCA REGISTRADA

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE e

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

(A Sullostoatite cupríca contra. o mildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logo

que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 18933 importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

A l'Eln0.-~l)lrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do Es-

plrlto Santo, 41 e 42.

 

llll'l'lllll'l'lll E SYSTEM “TRIGO

Abilio David e Fernando lendes

Professores d'ensino livro o auetorea do

eunso DE GRAMMATICA PORTUGUEZA

Gompondio para as escolas, -em

mas d'onsino elementar

conformidade com os program-

e d'admissão aos lyceus

Preço, carlonado, '100 rélg.

A' venda na administraçio d'este jornal.

das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, cano",

801'1'05 de pelle de lontra, de feitios diversos e proprios para caça_

O annunciante participa aos seus numerosos freguezes que mu-

0 seu estabelecimento para a mesma rua n.“ 16 a '18.

DIEEIUNABIU GHUBUGMPHIEU _
DE

PORTUGAL
(Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezms; su-

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e on-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias dos fregueziu

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das enla-

(Primcira e segunda parte do curso do“

dos lyceus)

 

ILLUsmno com 236 euvrnus

- Acha-se já à venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que 'frequentam o curso de bota-

Preço hrocbado, 16000 réis.

Guillard, Alllanl t c.-

B.. Aurea, 242, Lisboa.

IMPRESSÚES l Vllill PllJMl

ACCACIO ROSA

Socio da Sociedade de Geographic

de Lisboa

Este novo livm do :actor de A

nossa Independencia e olhe-

rlsm'o, que tão benevolemente

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores ourOpons, e'

impresso a. tres coroa cada. pagina.,

formando um todo luxuoso o ori- _

gin'nl- RI volume com mais de 800 paginas, 180.0 réu. As

O preço é apenas de 300 mails_ venda nas prlnelpaes livrarias, e na administrado

A' venda nas príncipaes livrarias da empreza editora «o Reerelo›,,rua do llareehal ¡alla-

do reino, remettendo-se tambem a nha, 50 o 61-14811011.

quem enviar e sua importancia. ao

anotar

Aveiro- l'ertlemllllo

 

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas poa-

taes; repartições com que as differentes estações permutom ma-

las, etc., etc.

ro:

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

 

Redacção, administração e typographia, rua do Elpirito Santo n.° 71;_

Responsavet. me Pereira Campos Junior.

OAQIJIII ,COELHO DA SILVA participa aos sou¡-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele- '

I

l

l

l

movem e Edmciosf é um tratado Ayer.-l'ara purilicnr o .mui/.vie, limpar o cai-po e cura radical das cs. i

l

l .
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